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Resumo: O uso das leguminosas na adubação é pouco conhecido por grande parte dos agricultores da Região do 

Alto Sertão da Paraíba, assim como o comportamento das diversas espécies no campo. Assim, este trabalho foi 

realizado com o objetivo de avaliar o crescimento e a produção de massa das espécies leguminosas para 

adubação-verde. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com seis tratamentos 

(vegetação espontânea; mucuna-preta; crotalária ; feijão vigna; guandú-anão; guandu comum, com 4 repetições. 

As variáveis analisadas foram: altura das plantas, número de ramos, massa fresca e massa seca. A crotalária foi a 

espécie que apresentou os melhores resultados nas características de crescimento vegetativo e produção de massa 

fresca e seca. A Crotalária juncea se destacou no crescimento vegetativo e produção de massa fresca e seca. 
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Introdução 

 

A Região do Alto Sertão da Paraíba, onde está localizado o município de Sousa, possui diversas áreas 

irrigadas, com destaque na produção de coco verde, banana, goiaba e manga e culturas anuais como feijão, 

milho, arroz, dentre outras 

Os principais solos encontrados são representados pelos Vertissolos, mas há também Luvissolos, 

Planossolos e Latossolos.  Uma característica a todos eles são os baixos teores de matérias orgânica e teor de 

sódio bem menor que o de cálcio, a argila dispersa mostrou-se bastante elevada, condizente com os altos valores 

de magnésio (CORRÊA et al., 2003). 

Nos últimos anos, está havendo perdas da capacidade produtiva dos solos, sendo muitas causas, a 

exemplo da salinidade e/ou sodicidade, provocada pelo uso indiscriminado da água e dos fertilizantes químicos; 

destruição da estrutura do solo pelo uso de máquinas agrícolas; compactação do solo pelo pisoteio intensivo de 

animais e a pedra da atividade biológica devido a destruição da matéria orgânica do solo (WADT, 2003). 

A agricultura atual tem-se voltado para a redução de insumos industriais e o aumento dos sistemas de 

produção biológicos a exemplo do uso de adubação verde com leguminosas, como fonte de nutrientes e húmus 

no solo.  

No processo de modernização e racionalização da agricultura brasileira, o uso de adubação adequada 

constitui fator imprescindível para o aumento da produtividade (RAIJ, 1991). O custo crescente dos insumos 

agrícolas e seus efeitos poluentes no meio ambiente exigem, cada vez mais, a adoção de métodos e técnicas de 

cultivos alternativos.  

A adubação verde é a prática de se incorporar, ao solo, o tecido vegetal não decomposto, visando manter 

ou aumentar a fertilidade do solo. A importância da adubação verde no aumento da produtividade das culturas já 

é reconhecida pelos agricultores, desde 500 aC, porém, sua ênfase decresceu com a introdução dos sistemas 

agrícolas intensivos e a disponibilidade de fertilizantes químicos (SINGH et al., 1991; FAGERIA e SANTOS, 

2007).  

As pesquisas com espécies de leguminosas para o uso como adubo verde nas condições edafoclimáticas 

do nordeste brasileiro ainda são restritas, fazendo-se necessária, entretanto ampliar o estudo na busca por 

espécies de plantas adaptadas à região, com grande capacidade de sobrevivência nos períodos críticos e potencial 
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para contribuírem com maior eficiência na proteção e regeneração da fertilidade do solo (NASCIMENTO e 

SILVA, 2004). 

Os benefícios da prática da adubação verde relacionam-se diretamente com o ganho de matéria orgânica 

no sistema, proporcionando melhoria das propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, estimulando a 

atividade microbiana e, consequentemente, a redução do potencial de inóculo de agentes patogênicos que vivem 

no solo, como fungos, bactérias e nematóides (ESPÍNDOLA et al., 1997; SOUTO et al., 2009).  

 O objetivo da pesquisa foi avaliar o crescimento vegetativo e a produção de biomassa de espécies 

leguminosas para adubação verde, nas condições edafoclimáticas da Região do Alto Sertão Paraibano. 

 

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido na escola-fazenda do Instituto Federal da Paraíba, Campus Sousa (IFPB-

Sousa), localizado no Perímetro Irrigado de São Gonçalo (6°45' S de latitude, 38°13' W de longitude e altitude 

de 223 m), no período de dezembro de 2011 a abril de 2012. 

O clima é caracterizado com semi-árido quente, com pluviosidade média anual de 654 mm ano, sendo as 

chuvas concentradas no período de janeiro a junho. A temperatura média é de 28ºC, enquanto que a umidade 

média é de 64%. O solo foi preparado usando grade aradora, na profundidade de 20 cm com a finalidade de 

revolvimento do solo e incorporação da vegetação existente. Foram realizadas coletas de solo para análises 

físicas e químicas antes da implantação do experimento. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com seis tratamentos (T1= sem 

leguminosas (vegetação espontânea), T2= mucuna-preta, T3= crotalária-juncea, T4= feijão-vigna T5= guandú-

anão, T6= guandu-comum e quatro repetições. A unidade experimental teve as dimensões de 4m x 5m (20m
2
), 

totalizando 480 m
2
 de área experimental útil. 

Os tratos culturais adotados foram: debaste, capinas, irrigação e controle fitossanitário. O desbaste foi 

realizado uma semana após a emergência das plantas, deixando um padrão de plantas recomendado para cada 

uma das espécies (PAULA JÚNIOR e VENZON, 2007). O controle da vegetação espontânea foi realizado 

manualmente através de capinas com enxada e arranquio manual das plantas, nas parcelas com leguminosas, 

deixando crescer livremente na parcela testemunha (T1). O sistema de irrigação utilizado na área é do tipo 

aspersão, com emissores localizados a 1,7m de altura em relação ao solo, com molhamento completo da área.  

As variáveis analisadas foram: altura das plantas, massa fresca e massa seca. A altura das plantas foi o 

resultado da média de cinco plantas por parcela experimental,  sendo as avaliações realizadas quinzenalmente,   

medindo-se a distância entre o colo até o ápice, utilizando fita métrica. A massa fresca e massa seca foram 

obtidas, após a coleta de 1m
2
 de vegetação, no centro de cada parcela experimental. A massa fresca foi realizada 

através da pesagem após a coleta do material em campo e para determinar a massa seca o material foi 

desidratado colocando-se o material ao sol até o mesmo atingir peso constante. Os resultados da massa foram 

extrapolados para área de um hectare, multiplicando-se por 10.000, sendo o resultado final da massa expressos 

em megagrama por hectare (Mg.ha
-1

). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (1% e 5% de significância) pelo Teste F. Para 

as médias com diferenças significativas, aplicaram-se o Teste de Tukey (5%), utilizando o aplicativo SISVAR 

(Ferreira, 1999). 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Foram observadas diferenças significativas em todas as variáveis analisadas. 

Para a altura das plantas a crotalária destacou-se pela velocidade do crescimento vegetativo superando as 

demais durante todo o período (Figura 1). A menor taxa de crescimento foi apresentada pela testemunha 

(vegetação espontânea), esta composta principalmente de gramíneas.  

A altura da crotalária superou em 5,3; 3,74; 4,09; 2,19 e 2,19 vezes, comparadas, respectivamente com a   

testemunha (vegetação espontânea; mucuna preta; feijão vigna;  guandú anão e  guandú comum). Podendo 

atribuir esse crescimento diferenciado da crotalária devido a ser uma planta arbustiva e porte ereto. 

Esta característica é importante, pois o rápido crescimento traz cobertura eficiente do solo, reduzindo as 

capinas. Nas parcelas com crotalária foi suficiente apenas uma capina manual, enquanto que nas demais (com 

exceção da testemunha) foram necessárias três intervenções para o controle das plantas invasoras. 

 



 

 

 

 

Santos et al. (2011) concluíram que as leguminosas perenes promoveram maior supressão das plantas 

daninhas nas entrelinhas do cafeeiro. Afirmam ainda que métodos inadequados e repetitivos de controle das 

plantas daninhas podem comprometer a sustentabilidade da cultura, ocorrendo impactos negativos à lavoura, que 

inviabiliza o atendimento às conformidades de vários programas de certificação em evidência no café do 

cerrado. 
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Com relação a massa fresca e seca o teste de Tukey (5%) mostrou diferenças entre os tratamentos, sendo 

a crotalária a mais produtiva entre as espécies, não diferindo das demais, exceto a testemunha (Figuras 2 e 3).  

A crotalária superou os demais tratamentos, produzindo: 37,88; 12,5; 18,5; 22,8 e 17,7 Mg.ha
-1 

a mais do 

que, respectivamente a testemunha (vegetação espontânea; mucuna-preta; feijão-vigna;  guandu-anão e  guandu-

comum.  

Para Formentini (2008), citam a produção das diferentes leguminosas sendo que a mucuna-preta produz 

entre 40 e 50 toneladas de massa verde, 6 a 9 toneladas de massa seca, a crotalaria tem uma produtividade entre 

40 a 60 toneladas de massa verde e 6 a 8 toneladas de massa seca por ciclo, o feijão-guandú-comum produz 40 

t/ha e 9 t/ha de massa seca e o feijão-guandu-anão produz 20 t/ha de massa fresca  e 3 t/ha de massa seca. 

Para Alvarenga et al. (1995), a maior produção de biomassa deu-se na mucuna e deve ao fato de essa 

planta ter um crescimento inicial bastante rápido e apresentar um ciclo vegetativo relativamente curto em relação 

a algumas espécies que possuem um crescimento mais lento na fase inicial e apresentam um ciclo vegetativo 

mais longo. 

As diferenças neste trabalho podem estar associadas as condições edafo-climáticas da região, ao  manejo 

adotado e o número de dias para da semeadura até a colheita do material para avaliação. 

Segundo Sousa et al. (2008) a Mucuna produziu mais biomassa com menor P disponível em relação às 

demais espécies. As espécies Crotalaria juncea e Cajanus cajan  foram as que melhor responderam à adubação 

fosfatada, acumulando mais biomassa. 

 

 

 

Figura 1. Altura das plantas (cm) dos diferentes tratamentos: 1-Testemunha; 2- Mucuna-

preta; 3-Crotalária; 4-Feijão-vigna; 5-Guandú-anão e 6- Guandú-comum, para 

adubação-verde. IFPB-Campus Sousa-PB, 2012. 
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Figura 3. Massa Fresca das plantas dos diferentes tratamentos: 1-Testemunha; 2- 

Mucuna-preta; 3-Crotalária; 4-Feijão-vigna; 5-Guandú-anão e 6- Guandú-

comum, para adubação-verde. IFPB-Campus Sousa-PB, 2012. 

 

 

Figura 4. Massa Seca das plantas dos diferentes tratamentos: 1-Testemunha; 2- 

Mucuna-preta; 3-Crotalária; 4-Feijão-vigna; 5-Guandú-anão e 6- Guandú-

comum, para adubação-verde. IFPB-Campus Sousa-PB, 2012. 

 

 



 

 

   

Conclusões 

 

A crotalária foi a espécie que apresentou os melhores resultados nas características de crescimento 

vegetativo e produção de massa fresca e seca. 

A mucuna-preta e a crotalária apresentaram os maiores coberturas do solo, reduzindo o número de capinas 

na área. 

Os piores resultados foram obtidos nas parcelas sem leguminosas (vegetação espontânea), indicando que 

este tratamento é o menos indicado nas práticas de manejo do solo. 
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